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Resumo: O colonialismo não ficou circunscrito a um período histórico, mas segue atuante na
sociedade impondo outras formas de colonização, sendo uma delas a colonialidade do saber que se
manifesta diretamente no epistemicídio. Esta comunicação objetiva analisar a inserção da temática
epistemicídio nas revistas científicas da Ciência da Informação Brasileira. Para tanto, através de uma
pesquisa exploratório-descritiva, com abordagem qualitativa e pesquisa bibliográfica, investigou-se as
produções que tratam da rede conceitual do epistemicídio, para assim discuti-la com base na Ciência
da Informação. O levantamento foi realizado na Base de Dados em Ciência da Informação com o uso
dos seguintes descritores: “epistemicídio”, “racismo epistêmico”, “violência epistêmica”,
“silenciamento de saberes” e “sociologia das ausências”. Como resultado, obtiveram-se seis
produções, publicadas entre 2021 e 2023, que foram analisadas considerando a temática cerne, o
epistemicídio. Considera-se a necessidade de discutir a temática no domínio da Ciência da
Informação, devido à sua orientação interdisciplinar e por tê-la como constructo teórico para
reflexões críticas sobre a produção científica, contemplando ditos e não ditos.

Palavras-chave: Epistemicídio; Colonialidade; Colonialismo; Ciência da Informação.

Abstract: Colonialism was not confined to a historical period, but continues to be active in society,
imposing other forms of colonization, one of which is the coloniality of knowledge that is directly
manifested in epistemicide. This communication aims to insert the epistemicide theme in scientific
journals of Brazilian Information Science. Therefore, through an exploratory-descriptive research,
with a qualitative approach and bibliographical research, the productions that deal with the
conceptual network of epistemicide were investigated in order to discuss it based on Information
Science. The survey was carried out in the Information Science Database using the following
descriptors: “epistemicide”, “epistemic racism”, “epistemic violence”, “silence of knowledge” and
“sociology of absences”. As a result, six productions were obtained, published between 2021 and
2023, which were analyzed considering the core theme, epistemicide. It is considered the need to
discuss the theme in the field of Information Science, due to its interdisciplinary orientation and for
having it as a theoretical construct for critical reflections on scientific production, contemplating what
has been said and what has not been said.
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Reconhecer o colonialismo e as violências dele derivadas como ignominiosas é

lugar-comum. Acredita-se que não é passível de questionamentos o quanto o colonialismo

histórico violentou e oprimiu as diversas formas de ver, julgar e agir dos povos colonizados. É

mister, todavia, avançar no assunto e não entender o colonialismo como algo pretérito, mas

um fenômeno que segue atuante sob novas formas.

O colonialismo histórico, conforme Santos (2019), não implicou o fim do colonialismo

como forma de sociedade baseada na inferiorização étnico-cultural e ontológica de outrem.

Ao contrário do que vulgarmente se julga, a independência das colônias não implicou no fim

do colonialismo, mas apenas na substituição de um tipo de colonialismo por outros, tais

como: racismo, xenofobia, neocolonialismo e colonialidade do conhecimento, dentre outros.

Ao mesmo tempo, em que se certifica que a colonialidade é a perpetuação do

colonialismo, é importante ponderar que esses possuem concepções diferentes. Este ficou

circunscrito a um período histórico, findando na independência das colônias, ao passo que

aquela perpetua o colonialismo, atuando na manutenção de uma dominação em diversos

níveis das populações que passaram por processos de colonização (MAIA; MELO, 2020).

Uma das manifestações da colonialidade ocorre na produção de conhecimentos e

saberes. A lógica colonial hegemônica busca impor-se como conhecimento válido e universal,

desqualificando ou negando legitimidade a outros conhecimentos, resultando no

silenciamento, parcial ou total de epistemologias silenciadas. Esse fenômeno é denominado

na literatura científica como epistemicídio. Com efeito, nas palavras de Pessanha (2019, p.

169), “A morte do pensamento, o epistemicídio, é utilizado como estratégia de proteção do

grupo hegemônico, pertencentes da raça branca, em detrimento daqueles que são deixados

para morrer, a raça negra.” Não obstante ao exposto, o epistemicídio não atinge apenas a

população negra, mas, também, outros grupos sociais subalternizados em situação de

vulnerabilidade social.

No Brasil, essas práticas são condicionadas e, até mesmo, potencializadas pela

formação histórico-social, resultado de um processo de colonização centrado na exploração

de recursos naturais, no extermínio de negros e de indígenas, além de outras práticas

perversas. Passado mais de um século, as marcas dessa história ainda persistem e ecoam nas

diversas produções nacionais, inclusive naquelas que têm nos aspectos socioculturais a

centralidade de suas problematizações.



XXIII Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência da Informação – ENANCIB
Aracaju-SE – 06 a 10 de novembro de 2023

É forçoso considerar que se faz necessário desconstruir o epistemicídio no campo

científico, que dificulta o protagonismo social dos sujeitos subalternizados nas produções

científicas. Uma ciência marcada pelo epistemicídio é mutilada e disforme, podendo ser

dissonante da realidade na qual está inserida. Nessa perspectiva, algumas problematizações

acerca de marcadores sociais, que evidenciam relações hierárquicas de poder, tais como:

classe, gênero, raça, sexo, religiosidade, conhecimento e saber, sinalizam para a

desconstrução desse estado de subalternidade histórica, na produção científica.

Respeitando os limites deste, esta pesquisa objetiva analisar a inserção da temática

epistemicídio em periódicos da Ciência da Informação Brasileiros. Para isso, o estudo se

estruturou em cinco seções textuais, incluindo esta primeira, para uma melhor compreensão

do objeto proposto. Na segunda seção, discorre-se acerca dos impactos da colonialidade na

produção epistêmica, em interface com o conceito de epistemicídio. Na terceira seção,

apresenta-se a metodologia do estudo, detalhando como se procedeu à caracterização da

pesquisa, a coleta dos dados, bem como a análises e as discussões dos achados científicos. A

presente pesquisa é caracterizada como exploratório-descritiva, com abordagem qualitativa

e pesquisa bibliográfica. Na quarta seção, apresenta os resultados da pesquisa, descrevendo

os estudos encontrados, corpo autoral e periódicos onde a produção foi comunicada, entre

outros pontos. E, por último, na quinta seção, foram apresentadas as considerações finais

acerca dos achados científicos. Esta pesquisa se justifica devido à necessidade de desarticular

a colonialidade do saber e o epistemicídio na Ciência da Informação, visto que esses

fenômenos densos e complexos podem acentuar assimetrias nas produções científicas da

área, sobretudo, aquelas oriundas de grupos sociais excluídos historicamente.

2 O EPISTEMICÍDIO COMO PRODUTO DA COLONIALIDADE DO SABER

O colonialismo não é um fim em si mesmo. O fim do colonialismo histórico1 não

implica o término do jugo colonial, pois esse fenômeno segue vivo e atuante, sobrepujando

as diversas formas de ser, pensar e agir. Em outras palavras, a colonialidade rechaça o plural

e busca conjugar a história do mundo segundo suas singularidades. O termo colonialidade

por sinal, foi cunhado pelo sociólogo Peruano Anibal Quijano, ao sinalizar a diferença entre

1 É importante sopesar que existem muitas nações que ainda não possuem independência política. De tal
modo, mais de um milhão de pessoas vivem em nações que não gozam de autonomia política integral e vivem
em situação de subordinação às ditas “metrópoles”, tais como Reino Unido, Nova Zelândia e França, entre
outros (FREITAS, 2019).
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colonialismo e colonialidade, esclarecendo que apesar de serem conceitos relacionados,

destoam em significado.

Colonialidade é um conceito diferente de, ainda que vinculado a,
Colonialismo. Este último refere-se estritamente a uma estrutura de
dominação/exploração onde o controlo da autoridade política, dos
recursos de produção e do trabalho de uma população determinada
domina outra de diferente identidade e cujas sedes centrais estão, além
disso, localizadas noutra jurisdição territorial. Mas nem sempre, nem
necessariamente, implica relações racistas de poder. O colonialismo é,
obviamente, mais antigo, enquanto a Colonialidade tem vindo a provar, nos
últimos 500 anos, ser mais profunda e duradoira [sic] que o colonialismo.
(QUIJANO, 2009, p. 73).

A atuação da colonialidade possui grande tomo na história, uma vez que influenciou

a humanidade em termos geopolíticos, econômicos, sociais e epistemológicos. Segundo

Mignolo (2017), a colonialidade propiciou a transformação de um modo policêntrico e não

capitalista, antes do início do século XVI, para uma ordem mundial monocêntrica e de

mentalidade capitalista, entre 1500 a 2000. Não obstante, para além do exposto, a

colonialidade também promoveu transformações epistemológicas associadas ao

Renascimento Europeu.

O domínio epistemológico promovido pela colonialidade possui um viés racista e se

utilizou da capa de projeto de modernidade. Mignolo (2017) pontua que a modernidade é o

lado mais obscuro da modernidade. Para o autor, por trás da retórica modernista, modelos

econômicos dispensavam vidas humanas, utilizando de conhecimentos científicos que

justificavam o racismo entre seres humanos (MIGNOLO, 2017). O conhecimento científico,

caraterizado como moderno, não esteve em uma posição de neutralidade, mas a serviço da

colonialidade e dos seus interesses hegemônicos de poder.

A colonialidade se estabelece em três dimensões (poder, ser e saber), sendo uma

continuidade do colonialismo e influenciando, diretamente, no modo de vida dos corpos

colonizados, classificando as pessoas e suas culturas com base em uma visão de mundo

pautada em uma racionalidade branca cristão e capitalista (OLIVEIRA; SILVA, 2021). No

âmbito epistemológico, Oliveira e Silva (2021) afirmam que são estabelecidos regimes de

produção de conhecimento construídos, a partir do eurocentrismo e de seus padrões

modernos de humanidade; e, no âmbito ontológico, atua na desconstrução do ser.

As três dimensões da colonialidade são um assunto denso e complexo, respeitando

os limites desse estudo, assim apresenta-se de modo muito sintético as noções de cada

uma, embora a que mais interesse para os fins desta discussão é a colonialidade do
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saber/conhecimento. Importante sopesar que a colonialidade do poder é basilar de todas as

expressões da colonialidade, pois, é através do poder que os seres são desfigurados e as

epistemologias são dominadas pela mentalidade colonial.

Para Porto-Gonçalves (2005), para além do legado de desigualdade e injustiças sociais

deixados pelo colonialismo e imperialismo, há um legado epistemológico do eurocentrismo

que impede de compreender o mundo a partir da própria conjuntura, em que se insere e das

epistemes que lhe são próprias. Ferreira e Pita (2020) enunciam que o conceito de

colonialidade do saber é derivado do conceito de colonialidade poder, remetendo à

construção do conhecimento dentro das relações de poder. Nos processos de construção de

saberes, a educação formal desempenha o papel de padronizar e separar a “civilização”

(europeia) da “barbárie” (sul americana) (FERREIRA; PITA, 2020).

A colonialidade do saber é um sinal visível da perpetuação da colonialidade na

história. “A colonialidade do conhecimento (tal como a do poder) continua a ser instrumento

fundamental para a expansão e o reforço das opressões geradas pelo capitalismo, pelo

colonialismo e pelo patriarcado.” (SANTOS, 2019, p. 27).

Uma das consequências da mentalidade moderna colonial é o silenciamento total ou

parcial de conhecimentos produzidos fora dos centros hegemônicos. O resultado disso são

áreas do conhecimento mutiladas, que, muitas vezes, representam produções científicas

desconectadas da realidade social onde estão inseridas.

O imaginário do mundo moderno/colonial surgiu da complexa articulação
de forças, de vozes escutadas ou apagadas, de memórias compactas ou
fraturadas, de histórias contadas de um só lado, que suprimiram outras
memórias, e de histórias que se contaram e se contam levando-se em conta
a duplicidade de consciência que a consciência colonial gera. (MIGNOLO,
2005, p. 40).

O fenômeno que comporta discursos silenciados, memórias fraturadas ou histórias

enviesadas materializa-se no epistemicídio. Conforme Santos (2019, p. 27), o epistemicídio

se apresenta como a “[...] destruição de uma imensa variedade de saberes que prevalecem

sobretudo no outro lado da linha abissal – nas sociedades e sociabilidades coloniais.”

Santos (2019) utiliza a metáfora de linhas abissais para explicar a divisão entre Norte

e Sul Global. Em conformidade com o autor, as epistemologias do Norte têm como premissa

uma linha abissal que separa as sociedades metropolitanas das formas de sociabilidade

coloniais, definindo o que é válido, normal e ético (SANTOS, 2019). As epistemologias do

Norte concebem o modelo epistemológico eurocêntrico como única forma de conhecimento
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válido, independentemente de onde se produza o conhecimento. Estar do outro lado da

linha abissal, do lado colonial, do Sul, equivale a ser impedido pelo conhecimento dominante

de representar o mundo nos seus próprios termos.

As linhas abissais e o epistemicídio negam o direito de outrem a ser, a pensar e a

existir, conforme sua própria realidade, levando as populações afetadas por esses fenômenos

a um processo de indigência social. “O epistemicídio é, para além da anulação e

desqualificação do conhecimento dos povos subjugados, um processo persistente de

produção da indigência cultural.” (CARNEIRO, 2005, p. 27)

O aspecto mais ignominioso na colonialidade do saber e no epistemicídio é que essa

supremacia e essa predominância foram auto proclamadas e fundadas sobre falácias

históricas e científicas endossadas pelas ciências. As ciências sociais modernas, de acordo

com Santos (2019), reconheceram a existência do colonialismo histórico, baseado na

ocupação territorial estrangeira, mas não reconheceu o colonialismo como parte integrante

da dominação capitalista. As ciências modernas conceberam a humanidade como um

conjunto hegemônico, sujeita à tensão entre a regulação e a emancipação (SANTOS, 2019).

Nesse sentido, Santos (2019) considera que as epistemologias do Sul dão prioridade

epistemológica ao combate às exclusões abissais, pois o epistemicídio causado pelas

ciências modernas eurocêntricas foi muito mais devastador no Sul, com a conversão da

apropriação e da violência coloniais na forma de regulação social. Essa condição pode ser

observada, em diversas frentes de movimentos, inclusive nas práticas científicas de

diferentes áreas do conhecimento, como discutido aqui, no domínio da temática do

epistemicídio na produção científica da Ciência da Informação, buscando entender como a

área tem se debruçado sobre e tema e se posicionado como ciência social aplicada.

3 DESENHO TEÓRICO-METODOLÓGICO DA PESQUISA EMPÍRICA

A fim de construir um plano teórico-metodológico adequado ao objetivo deste

estudo, a pesquisa foi desenvolvida sob o lócus bibliográfico e exploratório-descritivo, além

de uma abordagem qualitativa devido às discussões, a partir de um viés analítico subjetivo

(GIL, 2008). Para a composição bibliográfica, utilizaram-se preferencialmente os estudos

desenvolvidos por autores de países que se situam fora do eixo europeu e norte-americano,

com o propósito de fazer um exercício epistemológico de práxis decolonial, de valorizar e de

visibilizar, conforme Santos (2019), as “Epistemologias do Sul”, em contraposição aos saberes
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do “Norte Global”. É importante ponderar, em conformidade com o autor que, apesar de

abarcar a temática geopolítica do conhecimento, trata-se do Sul é epistemológico e do

não-geográfico (SANTOS, 2019), na medida em que esses se sobrepõem parcialmente,

especialmente no que se refere a países vítimas do colonialismo histórico.

O estudo caracteriza-se com nível exploratório-descritivo. As pesquisas exploratórias

têm o objetivo de proporcionar uma nova visão do problema, descortinando outras

questões. E, ao avançar no aprofundamento, alcança o nível das pesquisas descritivas que

visa às características de um fenômeno ou um grupo, podendo identificar possíveis relações

entre as variáveis. (GIL, 2022). Coaduna dessa forma, com a pesquisa bibliográfica, como

procedimento, considerando que esta tem como vantagem “[...] permitir ao investigador a

cobertura de uma gama de fenômenos muito mais ampla [...]. Esta vantagem se torna

particularmente importante quando o problema de pesquisa requer dados muito dispersos

pelo espaço.” (GIL, 2008, p. 50). Tratou-se, por tanto, de levantar e descrever a produção em

Ciência da Informação que trata do epistemicídio.

O ambiente de pesquisa foi a Base de Dados em Ciência da Informação (BRAPCI), cuja

escolha se deu por considerá-la como importante amostra do universo científico da Ciência

da Informação brasileira. Segundo Gabriel Junior e Bufrem (2022), a BRAPCI transcende seu

papel de socializadora de conhecimento, tornando-se também objeto de estudo da própria

área. Para a busca nos títulos, nos resumos e nas palavras-chave, foram utilizados os termos

“epistemicídio”, “racismo epistêmico”, “violência epistêmica”, “silenciamento de saberes”,

“sociologia das ausências”. Com base na busca desses termos, em todos os campos de busca

da base de dados, o levantamento contabilizou um universo de 12 pesquisas.

Após cuidadosa leitura e avaliação completa dos estudos, constatamos que apenas

seis tinham o epistemicídio como assunto principal, enquanto outras faziam referências

pequenas à temática, mas sem um aprofundamento no assunto. Desse modo, o corpus do

estudo é composto por seis artigos que têm como temática principal o epistemicídio,

abarcando o período de 1972 a 2023, que corresponde à cobertura da base de dados.

Os achados foram sistematizados, analisados e discutidos, com base nos referencias

gerais adotados e nas temáticas específicas dos próprios artigos que compuseram a base

material da pesquisa empírica, conforme objetivos e procedimentos estabelecidos.

4 O EPISTEMICÍDIO NA PRODUÇÃO CIENTÍFICA DA CIÊNCIA DA INFORMAÇAO
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O epistemicídio é um fenômeno denso, complexo e multifacetado. Logo, não é uma

tarefa fácil desenvolver pesquisa sobre essa temática, pois requer, além de um bom

repertório acerca do assunto, uma espécie de metanoia por parte do pesquisador. Isso,

todavia, não pode e não deve ser usado como motivo para que esse fenômeno não seja

investigado. Pelo contrário, a complexidade do tema deve ser vista como desafiadora para a

comunidade de cientistas da informação.

Essa prática científica é um reflexo da atuação da colonialidade do saber, que impõe

ao sujeito do outro lado da linha (Sul) um processo de indigência cultural, tendo a raça como

elemento central da dominação. Conforme Alves (2021, p. 52), “O epistemicídio é a

manifestação contumaz do racismo na ambiência acadêmica.” Nesse sentido, Nogueira,

Duarte e Ribeiro (2019, p. 441) consideram o epistemicídio como sinônimo de racismo

epistêmico e o definem como:

[...] um conjunto de dispositivos, práticas e estratégias que produzem
cânones que deixam de fora o que não é da matriz europeia. O crivo
eurocêntrico para o conhecimento recusa a validade das justificativas feitas
a partir de referenciais não europeus, quer sejam eles filosóficos, culturais,
históricos, ou científicos, distinguindo o que é conhecimento válido e o que
não é conhecimento.

A produção de cânones ou dogmas epistemológicos é temerário para qualquer área

do conhecimento, visto que desfigura o campo científico, escondendo seu caráter

heterogêneo e diverso. Por isso, é relevante que a Ciência da Informação esteja atenta aos

ecos da colonialidade do saber e dos epistemicídios em seu domínio epistemológico.

O silenciamento de alguns conhecimentos oriundos de povos historicamente

excluídos e subalternizados em alguns espaços da área, por exemplo, pode ser encarado

como um sinal visível da colonialidade do saber na Ciência da informação, sinalizando a

presença de violências epistêmicas na conformação do campo da informação no território

nacional. A título de exempli gratia, destacam-se, entre outros, os estudos de Ortolan et al.

(2017), Melo Filho e Silva Júnior (2020), Alves (2021) e Almeida, Alves e Silva (2021), que

evidenciam esse fenômeno.

O primeiro ponto, que salta aos olhos é que a discussão da temática epistemicídio na

Ciência da Informação remonta a última década, conforme o Quadro 1, em que pese o fato

de os resultados terem como parâmetros de busca elementos que visaram precisar a

centralidade da discussão. Com efeito, a temática epistemicídio vem ganhando tomo na

Ciência da Informação, a partir da segunda década do século XXI, apresentando um lapso de
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aproximadamente 30 anos entre a criação do termo e os primeiros estudos na área, tendo

em vista que o termo foi cunhado por Boaventura de Sousa Santos na década de 90 do

século XX2. Nesse sentido, é possível entender a pequena quantidade de trabalhos acerca da

temática em diversas fontes da Ciência da Informação. Também é importante pontuar que os

seis artigos recuperados estão inseridos em seis periódicos diferentes. Tal cenário pode ser

encarado positivamente, pois demonstra abertura de diferentes revistas científicas para as

suas temáticas.

Quadro 1 – O Epistemicídio na produção periódica brasileira

Título Periódico Ano Autoria

Transtorno do espectro autista e tautismo:
uma questão de prefixo? Epistemicídio e
capacitismo na análise crítica à
infocomunicação

Encontros Bibli:
revista eletrônica de
biblioteconomia e
ciência da
informação

2023
Fernanda do Valle Galvão
Debett
Gustavo Silva Saldanha

Conhecimento das margens: da injustiça
epistêmica à valorização do conhecimento
negro em Biblioteconomia e Ciência da
Informação

Revista ACB:
Biblioteconomia em
Santa Catarina

2022

Franciéle Carneiro Garcês da
Silva
Dirnéle Carneiro Garcez
Rubens Alves da Silva

Da ausência à evidência: notas
teórico-críticas sobre o Princípio da
Ausência, Epistemicídio e Reparação
Epistêmica em bibliotecas e
Biblioteconomia

InCID: Revista de
Ciência da
Informação e
Documentação

2022
Franciéle Carneiro Garcês da
Silva
Rubens Alves da Silva

O que é epistemicídio? Uma introdução ao
conceito para a área da Ciência da
Informação

Liinc em Revista 2021
Robson de Andrade Gonçalves
Marcos L. Mucheroni

Refletindo sobre as concepções de
revitalização linguística e língua morta a
partir do contexto kiriri

Revista de Estudos
do Discurso, Imagem
e Som - Policromias

2021 Vanessa Coelho Moraes

Territorialização de um Epistemicídio:
autoras/es brasileiras/os referenciadas/os
nos Programas de Pós-Graduação em
Ciência da Informação no Brasil

Revista Folha de
Rosto

2021
Vitória Gomes Almeida
Ermeson Nathan Pereira Alves
Dávila Maria Feitosa da Silva

Fonte: Dados da pesquisa (2023).

Outro aspecto geral que carece de ser discutido é que apenas uma pesquisadora e

um pesquisador compuseram o corpo autoral em mais de um artigo – Franciéle Carneiro

Garcês da Silva3 e Rubens Alves da Silva4. Observando seus currículos Lattes, observa-se que

havia no momento da publicação, uma relação de orientador-orientanda em um Doutorado

4 Currículo disponível em: http://lattes.cnpq.br/9317111026989061. Acesso em: 26 jun. 2023.

3 Currículo disponível em: http://lattes.cnpq.br/2805777083019311. Acesso em: 26 jun. 2023.

2 Conferir:
https://www.uol.com.br/ecoa/ultimas-noticias/2022/05/03/pratica-cria-monocultura-do-conhecimento-e-marg
inaliza-outros-saberes.htm. Acesso em: 23 de junho de 2023.

http://lattes.cnpq.br/9317111026989061
http://lattes.cnpq.br/2805777083019311
https://www.uol.com.br/ecoa/ultimas-noticias/2022/05/03/pratica-cria-monocultura-do-conhecimento-e-marginaliza-outros-saberes.htm
https://www.uol.com.br/ecoa/ultimas-noticias/2022/05/03/pratica-cria-monocultura-do-conhecimento-e-marginaliza-outros-saberes.htm
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em Ciência da Informação. Salienta-se o histórico de pesquisa de ambos, acerca das questões

étnico-raciais, combate ao racismo e violências epistêmicas, entre outras temáticas.

O primeiro estudo do Quadro 1, “Transtorno do espectro autista e tautismo: Uma

questão de prefixo? Epistemicídio e capacitismo na análise crítica à infocomunicação”

(DEBETTO; SALDANHA, 2023), está inserido nas interfaces entre Informação e Saúde, e

Informação e Comunicação. Embora Debetto e Saldanha (2023) adotem a via do

reconhecimento científico e do pertencimento étnico-racial, em que o autismo não se

configura como campo, tomando como referência o conceito de epistemicídio para situar as

exclusões sofridas pela comunidade autista em termos de conhecimento, mediações e

olhares ontológicos.

No segundo artigo do Quadro 1, “Conhecimento das margens: da injustiça epistêmica

à valorização do conhecimento negro em Biblioteconomia e Ciência da Informação”, Silva,

Garcez e Silva (2022) advogam a descentralização do paradigma epistemicida para evocar a

diversidade de saberes e de conhecimentos técnico-teóricos oriundos da academia e dos

saberes tradicionais. Também é enfatizado o desejo de que os conhecimentos, que sempre

estiveram inseridos à margem, façam parte do pensamento, da educação e da prática

bibliotecária.

A terceira investigação científica do Quadro 1, “Da Ausência à Evidência: notas

teórico-críticas sobre o Princípio da Ausência, Epistemicídio e Reparação Epistêmica em

bibliotecas e Biblioteconomia”, discutiu a influência do princípio da ausência e do

epistemicídio do conhecimento negro na construção de acervos de bibliotecas e de unidades

de informação, bem como na formação de profissionais bibliotecários. Nesse contexto, Silva

e Silva (2022) constatam que a ambiência acadêmica permanece sendo palco do

epistemicídio negro e de outros grupos étnico-raciais, na medida em que, para além do

epistemicídio e da execução do princípio da ausência, as universidades e as bibliotecas

realizam o apartheid epistêmico.

O quarto trabalho do Quadro 1, “O que é epistemicídio? Uma introdução ao conceito

para a área da Ciência da Informação”, é um estudo que traz o conceito de epistemicídio para

o contexto da Ciência da Informação. Gonçalves e Mucheroni (2021) enunciam que é

perceptível o número de cientistas da informação que tratam dos desafios informacionais,

considerando a diversidade epistemológica e o questionamento acerca das opressões

impostas pela colonialidade. O desafio dos estudos sobre informação consiste em encontrar
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caminhos epistemológicos que questionem os fundamentos da Ciência da Informação não

apenas do ponto vista formal, mas também de seus discursos e dos sujeitos pesquisadores

(GONÇALVES; MUCHERONI, 2021).

O quinto artigo do Quadro 1, “Refletindo sobre as concepções de revitalização

linguística e língua morta a partir do contexto kiriri“, discute o extermínio linguístico de

povos indígenas no Brasil, especialmente a língua Kiriri. Conforme Moraes (2021), é preciso

ressignificar o conhecimento sobre línguas, de modo que não se taxe conhecimentos tão

importantes de uma cultura. A língua, no entendimento de Nascimento (2019), como todo

produto ou subproduto da colonialidade, é um espaço de atuação do epistemicídio; com

isso, recorda que as populações africanas e indígenas foram obrigadas a terem a língua

portuguesa de Portugal como seu primeiro idioma. O combate à língua desses povos gerou,

concomitantemente, o epistemicídio e o linguicídio. Este tem uma relação próxima com

aquele, pois o epistemicídio é mediado pela linguagem e/ou por políticas linguísticas

(NASCIMENTO, 2019).

O sexto e último artigo do Quadro 1, “Territorialização de um Epistemicídio:

autoras/es brasileiras/os referenciadas/os nos Programas de Pós-Graduação em Ciência da

Informação no Brasil”, analisa como o corpo autoral brasileiro da Ciência da Informação é

referenciado nas disciplinas de Fundamentos em Ciência da Informação e similares. Almeida,

Alves e Silva (2021) observaram que dentre os 16 Programas de Pós-Graduação analisados,

75% das referências utilizadas são configuradas como estrangeiras e apenas 25% são

constituídas de referências nacionais. Observa-se, por conseguinte, que há uma

sobreposição das referências estrangeiras em detrimento das referenciais nacionais em

determinados recortes da Ciência da Informação, que sinaliza para uma prática de ensino

com referências estadunidenses e eurocentristas, conforme Ferreira e Pita (2020).

Munanga (2005) considera que não se pode esquecer que a comunidade periférica é

fruto de uma educação eurocêntrica, que contribui para a reprodução de preconceitos

presentes na sociedade. A ambiência científica não é alienada a conjuntura social que a

cerca. Desse modo, preconceitos raciais, sexuais, religiosos, morais e epistemológico podem

se fazer presentes em qualquer campo científico, inclusive na Ciência da Informação. A

colonialidade do saber e os epistemicídios são estruturais e estruturantes e impactam

diretamente em qualquer produção de conhecimento, para o bem e/ou para o mal.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao longo de sua breve história, pouco mais de seis décadas, a Ciência da Informação

observou a produção científica, indicando tendências de pesquisas, utilizando indicadores

bibliométricos ou cientométricos. Esse tipo de pesquisa é de grande relevância para a área,

pois faz parte das suas idiossincrasias. Todavia, os dados levantados por esse estudo,

apontam que, concomitantemente, a comunidade de cientistas da informação pode e deve

observar os silêncios epistêmicos que gritam nas vozes silentes de povos subalternizados.

Vale salientar que embora os resultados apresentados representem uma tímida

produção científica acerca do epistemicídio, as seis produções científicas identificadas no

recorte da pesquisa são consideradas ricas do ponto de vista teórico-metodológico, sendo

modelos de pesquisas para o desenvolvimento de novas pesquisas na área.

Ora, é de se questionar: por qual motivo fenômenos informacionais advindos de fora

do país ganham mais atenção da mídia e da Ciência da Informação do que violências,

inclusive epistêmicas, que o povo brasileiro sofre? Parafraseando Spivak (2010),

questiona-se: pode o subalterno informacional falar? A quem interessa dar voz aos que são

silenciados? Por que existe maior interesse em saber o que há na produção científica da

nossa área do que aquilo que está oculto? Grupos subalternizados não produzem informação

e fenômenos informacionais?

Os indicadores de produção, levantados a partir da principal base da Ciência da

Informação brasileira, a BRAPCI, evidenciam relativamente estas condições epistêmicas no

domínio do conhecimento em informação, tanto no que se refere à quantidade quanto, aos

domínios temáticos de estudo. Os achados da pesquisa indicam que, apesar de haver

indícios de epistemicídio na Ciência da Informação, os estudos acerca do tema ainda são

escassos e quase sempre introdutórios. Não obstante, consoante Alves e Cortês (2022), é

imprescindível acompanhar a presença dessa temática nesse campo de conhecimento, a

partir de diversas fontes de literatura científica.

A mentalidade moderna colonial está por trás de algumas respostas para as

elucubrações levantadas neste estudo. Porém, isso tudo é assunto para outras conversas,

novas produções científicas, mas ficam aqui as provocações à comunidade de cientistas da

informação e o desejo de continuar descortinando o epistemicídio na Ciência da Informação.
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